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EDITORIAL

2015_Projeto gráfico e diagramação de cartilha digital para o 

Instituto Terra Mater.



EDITORIAL

2016_Projeto gráfico e diagramação de catálogo 

digital para a ONG Vigência.



EDITORIAL

2016_Projeto gráfico e diagramação de catálogo 

digital para a ONG Vigência.



EDITORIAL

2016_Projeto gráfico, diagramação e ilustrações de cartilha 

digital e impressa para o Instituto Terra Mater.



2016_Projeto gráfico e ilustrações para embalagens 

da marca Chokolah.

EMBALAGEM



EDITORIAL

2017_Projeto gráfico e diagramação de publicação digital 

para a ONG Articulação Sul. 



EDITORIAL

2017_Projeto gráfico, diagramação e ilustrações para o livro 

independente Feira Livre, de Danita Cotrim.



EDITORIAL

2017_Projeto gráfico, diagramação e ilustrações para o livro 

independente Vossos Velhos, de Dayse Torres.



2017_Criação de banner e cartaz digital para divulgação 

de eventos com Tiago Novaes.

DIVULGAÇÃO

ORG. Tiago Novaes                        
14 e

15 OUTUBRO 2017                        

SÃO PAULO                        



2017_Projeto gráfico e ilustrações para o folder de divulgação 

de ação cultural no Centro Cultural São Paulo.

DIVULGAÇÃO



2018_Identidade visual, projeto gráfico e ilustrações 

para encarte de áulbum da banda Quarto e Sala.

IDENTIDADE E DIVULGAÇÃO



EDITORIAL

2018_Projeto gráfico, diagramação e ilustrações para o livro Os cadernos do desencontro 

de Antônio Guerra, de Luciana Annunziata, publicado pela Editora Quelônio.



EDITORIAL

2018_Projeto gráfico, diagramação e ilustrações para o livro Antropomorfose: Os livros 

que fazemos de autoria própria.



2018-2019_Identidade visual e materiais de divulgação para o 

projeto cultural Circulador.

IDENTIDADE



2019_Cartazes digitais para divulgação de evento do grupo 

Harckerspace.

DIVULGAÇÃO



EDITORIAL

2019_Projeto gráfico e diagramação para a primeira publicação 

impressa do projeto cultural Circulador.



EDITORIAL

2019_Projeto gráfico e diagramação para o livro “Dionísio em 

Berlim” de Tiago Novaes, publicado pela Editora Quelônio.



EDITORIAL

2019_Projeto gráfico e diagramação para a tese de Doutorao de Ana 

Julia Melo, na FAUUSP.



DIVULGAÇÃO

2019_Materiais de divulgação para as mídias 

sociais e newsletter da Sala Jaú.



EMBALAGEM

2020_Logotipo e embalagens para o Granja Malabar.

ovos caipira
tipo grande classe A

ovos caipira
tipo grande classe A

coNTÉM
12 uNidades

coNTÉM
12 uNidades

produzido por:
PAULO ALTENFELDER SANTOS
Endereço: Rodovia Dom Pedro I, Nº S/n, Bairro 
Da Posse - Km 108 – Itatiba – SP – CEP 13252-365
CNPJ: 11.318.176/0001-02

rótulo registrado no
SiSp sob n° xxxx/xxx

diStribuído por:
PAULO ALTENFELDER SANTOS
Endereço: Rodovia Dom Pedro 
CNPJ: 11.318.176/0001-02

NÃO CONTÉM GLÚTEN. ALÉRGICOS: CONTÉM OVO.

SAC: (11) 1234 5678
sac@ovosmalabar.com.br
www.ovosmalabar.com.br

O consumo deste alimento cru ou mal cozido 
pode causar danos à saúde
Conservar em local fresco e arejado.
Manter os ovos preferencialmente refrigerados.

Produzido de acordo com a Norma ABNT NBR 1637. 
Com adição de pgmentante natural na alimentação das aves.

ovos caipira
ovos tipo grande vermelhos
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coNTÉM
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VAL: XX/XX/XXXX
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*Valores Diários de referência com base em uma dieta de 2000 calorias 
ou 8400kJ. Seus valores podem ser maiores ou menores dependendo de 
suas necessidades energéticas. (**) Valores Diários não estabelecidos.



EDITORIAL

2020_Projeto gráfico e diagramação para a segunda publicação 

digital do projeto cultural Circulador.



COMUNICAÇÃO E EDITORIAL

2020_Projeto gráfico e diagramação para o hotsite e programa 

digital da 21ª Bienal de Arte Contemporânea Sesc_Videobrasil



EDITORIAL E INSTITUCIONAL

2020_Projeto gráfico e diagramação para relatório impresso e papelaria institucional 

para o Intituto Betty e Jacob Lafer, em parceria com a Editora Quelônio.

Relatório impresso e digital

cartão de visita (frente e verso)



COMUNICAÇÃO E IDENTIDADE VISUAL

2020_Criação de Identidade visual para projeto 

expositivo O Campo é o Corpo



COMUNICAÇÃO E IDENTIDADE VISUAL

2020_Criação de Identidade visual e comunicação 

para o Coletivo Main



DESIGN EDITORIAL

2021_Cartilha POP RUA. Ilustrações, Projeto gráfico e 

diagramação em parceria com o Estúdio Serifa.



DESIGN EDITORIAL

2021_Transição Justa. Projeto gráfico 

para publicação digital da CUT.



DESIGN INSTITUCIONAL, EDITORIAL, WEBDESIGN, EXPOGRAFIA 

2021—2022_Arquivo Histórico Municipal. Identidade 

visual, projeto editorial, mídias sociais e expografia

seja bem-vindo/a/e 
ao Arquivo 
Histórico Municipal 
de São Paulo
Viva o Arquivo Histórico Municipal. É de toda gente, é aberto, 
é vivo. Entre a imprescindível função de recolhimento e 
salvaguarda dos documentos públicos e a potente vocação 
de difusão do conhecimento, o AHM deve seguir 
harmonicamente os princípios basilares da Arquivologia 
e das Humanidades. Isso porque o patrimônio documental 
edifica a História  ‑ as permanências e as mudanças da 
sociedade ‑ sem a qual não pode haver transformação crítica 
e libertária dos seres humanos. São técnicos e acadêmicos, 
mas também outros grupos que participam dessa construção, 
num processo contínuo de idas e vindas. Conservadorismo 
não se confunde com Conservação, assim como mimetismo 
não se confunde com emancipação. É o nosso convite: 
alinhado ao que germina e cresce como potencialidade. 

Para além da demanda de mão-de-obra na 
lavoura cafeeira, que marca os fluxos migratórios 
entre os séculos XIX e XX, crescia-se em São 
Paulo uma população migrante que foi base do 
operariado brasileiro. Em 1901, totalizavam 90% 
dos trabalhadores industriais na cidade, depois 
do auge da migração europeia na última década 
dos oitocentos, e espalhavam-se entre o binômio 
econômico café-indústria. Eles construíram os 
pontos turísticos da cidade e ocuparam o seu 
entorno, vinculados ao território pelo trabalho 

“uma urbe misturada e babélica, onde o português dono da 
mercearia, o vendedor de cebola espanhol e o italiano negociante de 
vinho interagiam ziguezagueando em mapas sobrepostos.” 

Daisy de Camargo, História dos Bairros 
de São Paulo, Vila Madalena 

o trabalho e o trabalhador

como pedreiros, serventes, pintores, 
carpinteiros e marmoristas. Presentes nos 
terraços do Belvedere Trianon, no Teatro 
Municipal, do Mercadão à Vila Madalena, 
o trabalhador construiu São Paulo manualmente 
e pelo trabalho ocupou a cidade. 

Depois, “chegaram também jardineiros, 
sapateiros, açougueiros, padeiros, donos 
de vendas e bodegas.” (CAMARGO, 2022)
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Pesquise 
sobre o bairro 
do Bom Retiro 
no Acervo 
do AHM

1.  Perfil de quatro imigrantes que compõe a 
primeira página do Livro de Sepultamentos         
do Cemitério São Paulo. Acervo AHM.

2.  Desenhos dos portões em ferro do Cemitério 
São Paulo apresentados à municipalidade para 
aprovação, por parte da Serralheria D’Arte 
e Construcção Geral em Ferro Giannini & 
Mannucci. Diretoria de Obras e Viação/ Obras 
Públicas/ 1921/ Caixa 218/ nº. 4104/ 1ª. Seção/
Informação nº. 31.809. Acervo AHM

3.  A fotografia mostra um tipo de transporte, “Pau-
de-arara”, 1950. Acervo Fotográfico do Museu 
da Cidade de São Paulo.

4.  Aspecto da sala de espetáculos do Teatro 
Municipal durante a reforma interna ocorrida 
entre 1953 e 1955, 1953. Prefeitura do Município 
de São Paulo. 

5.  Belvedere Trianon na Avenida Paulista - 
Demolição dos antigos terraços, projetados 
em 1916 por Ramos de Azevedo. Operários 
demolindo um dos quiosques, 1951-08-??. 
Acervo AHM. 

6.  Aspecto da cúpula em construção do Mercado 
Municipal de São Paulo, grande edifício 
delineado no Escritório Técnico de F. P. Ramos 
de Azevedo, 1929. Prefeitura do Município de 
São Paulo.

uma sobreposição 
de caminhos: o trânsito 
em São Paulo
Das vias férreas aos viadutos, São Paulo é, desde 
sua construção urbana, uma sobreposição de 
caminhos. Em efervescência, a cidade cresce 
desenfreada desde os oitocentos pela máquina 
e para a máquina. Na necessidade de transitar, o 
território foi construído para o deslocamento que 
marca o ritmo da modernidade industrial. 

“Sob um céu sempre opaco e disputado entre 
a neblina da Serra e a fumaça das fábricas, a 
cidade, irregular no traçado, na topografia e nas 
construções, pouco atraía. Imagine-se cêrca de 
um milhão de habitantes formigando entre ruas 
acanhadas, cheias de fumaça, aos empurrões 
com operários e imigrantes. De vez em vez, ia-se 

ter a uma bonita praça donde se viam algumas 
esporádicas edificações de vulto. Não se cogitava 
da urbanização de hoje. Só em alguns bairros 
residenciais as construções eram regulamentadas. 
Mas o centro, a parte vital da cidade e por onde 
se tinha de passar obrigatóriamente quando de 
um bairro se demandasse outro, era vitimado por 
um congestionamento permanente do trânsito, 
onde veículos e pedestres se amontoavam e se 
atrapalhavam de uma maneira incrível, a certas 
horas do dia” 

Metrópole e Rincões (Ensáios), pág. 25, 
São Paulo. 1944 

Assista ao 
documentário 
Metrópole de Véus, 
no Youtube.
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IDENTIDADE VISUAL

2021_BANANAL. Identidade visual para o Espaço Bananal 

Arte e Cultural Contemporânea

BANANAL é um espaço cultural 
independente e ateliê colaborativo, que se 
estrutura em torno das frentes da cultura, 
arte, educação e meio ambiente e que 
aposta nesses pilares para a mudança 
e construção de futuros mais dignos e 
plurais. Somos um grupo de artistas, 
produtores, educadores, designers [e 
mais um tanto de coisas] que acredita 
na potência da coletividade em todos 
os processos e saberes. Nosso espaço 
é um local para criar e fortalecer redes, 
conhecer pessoas e realizar projetos que 
não encontram lugar para acontecer. 
Portanto é importante que você saiba que:

Nosso bar e cozinha não funcionam 
na lógica de serviço mas sim da 
experimentação. É uma frente ativada 
aos finais de semana e em dias de evento 

SEJA 
BEM 
VINDE!

que garante o faturamento para fomentar 
nossas atividades culturais, sociais 
e educacionais em construção.
Os preços praticados aqui não visam o 
lucro e sim o necessário para o pagamento 
justo de todes es envolvides nas frentes 
de bar, cozinha, gestão, produção e 
programação. 

O nosso cardápio é experimental e muda 
conforme as parcerias estabelecidas com 
iniciativas que dialogam com os nossos 
propósitos, tanto do território local como 
regional.

Nossa programação cultural é construída 
coletivamente e passa por uma curadoria 
a muitas mãos. Caso tenha interesse de 
fazer parte, fale com a gente para somar 
nessa construção.

Por enquanto funcionamos 
nos seguintes dias e horários:

TERÇAS ÀS SEXTAS 
DAS 15H ÀS 19H 
(APENAS PARA VISITAÇÃO)
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a
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RUA LAVRADIO 237
BARRA FUNDA

SÁBADOS E DOMINGOS 
DAS 15H ÀS 22H 
(COM BAR E COZINHA)



PROJETO GRÁFICO PARA REDES SOCIAIS

2022_SALA JAÚ. Projeto gráfico para divulgação de cursos 

em redes sociais


